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Resumo:  

 

Este trabalho pretende refletir sobre a forma como as ações educativas voltadas ao  

empreendedorismo, patrocinadas pela indústria fumageira, podem influenciar as falas e ações 

de filhos de fumicultores dos Vales do Rio Pardo/RS. A partir de uma perspectiva 

antropológica, busca-se entender quais os projetos desses jovens, desvendar o que move suas 

escolhas e suas estratégias de ação. A cultura do fumo será tratada aqui como patrimônio 

cultural imaterial , ou seja, como mediadora do imaginário e das representações destes jovens 

nos espaços cotidianos. A partir de entrevistas aprofundadas e da fotografia como 

instrumento de auto-representação, foi possível verificar contradições nas falas e atitudes dos 

atores.  
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Introdução 

 

Através das lembranças de todas as casas em que encontramos abrigo, além de todas as 
casas que sonhamos habitar, é possível isolar uma essência íntima e concreta que seja uma 
justificação de todas as nossas imagens protegidas? Eis o problema central. 

                              Gaston Bachelard 
 

Em 1998, tive meu primeiro contato com a indústria do fumo. Ao fazer uma 

reportagem para o jornal interno de uma fumageira sobre as atividades culturais que estas 

empresas propiciam aos alunos da rede municipal dos Vales do Rio Pardo e Taquari, tive a 

oportunidade de vivenciar um cenário inesquecível: cerca de 150 crianças, monitoras pelas 

professoras, circulavam pelo interior de uma indústria tabagista e ouviam frases como “Daqui 

vem o sustento da família de vocês!” e “Nós nos preocupamos com a educação e a saúde dos 

nossos funcionários!”. Dentre todas as palavras evocadas, foram àquelas da diretora da 

escola, que mais chamaram minha atenção: “Finalmente estamos fazendo Paulo Freire!”. Em 

silêncio, me perguntei o que seria fazer Paulo Freire para ela.  

Após a visita, as crianças eram levadas para um salão decorado: palhaços, 

brincadeiras, bolo e cachorro quente. Esse foi o motivo principal da minha decisão em 

entender e pesquisar o mundo dos filhos de produtores de tabaco. Alguns anos depois, 

ingressei no Mestrado em Desenvolvimento Rural na Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul e decidi estudar o Centro de Desenvolvimento do Jovem Rural.  

O campo vem mostrando uma diversidade de falas e contradições que indicam a 

necessidade de buscar em outras áreas novas formas de pensar e ver o outro. Nas 

contradições entre as falas e os atos, esta pesquisa tem encontrado importante fonte de 

perturbação e luz. Perturbação pelo fato desta pesquisadora ser uma estrangeira e ter que 

aprender a colocar-se no lugar do outro. Luz, porque a visão etnográfica proporcionou um 

intenso exercício de estranhamento e desnaturalização do olhar, junto à necessidade de 

desvendar, a partir das falas e na imagens captadas pelos jovens e pelo pesquisador,  o que 

move as escolhas, as motivações que propiciam as tomadas de decisão . Assim, os 

pesquisados deixaram de ser um “objeto de estudo” e passaram a ser “informantes”.  
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Ainda em trabalho de campo, busca-se refletir sobre as contradições que surgem nos 

projetos de vida de jovens rurais da região fumageira do Rio Grande do Sul, considerando o 

cultivo do fumo elemento norteador do cotidiano e de suas re-presentações de mundo.  Neste 

estudo será tratada apenas a trajetória de uma informante, cujo nome fictício é Rosa.  

 

O cotidiano como espaço de disputas simbólicas 

O cotidiano é aquilo que nos prende intimamente. É nesse espaço que vamos buscar 

as motivações que antecedem as escolhas. De Certeau (1996: 31) salienta que “Todo dia, pela 

manhã, aquilo que assumimos, ao despertar, é o peso da vida, a dificuldade de viver, ou de 

viver nesta ou noutra condição, com esta fadiga, com este desejo”.  Dentre as discussões que 

mais me instigam a permanecer buscando conhecimento encontra-se o desafio de colocar-se 

no lugar do “outro” e entender a sua relação com seus espaços.  Suas re-presentações, 

decisões, estratégias podem ser captadas além da lógica expressa nos seus discursos, o que 

nos leva a perceber a relevante dimensão de uma postura etnográfica, a qual exige a escuta, a 

espera e a disponibilidade total frente às informações que o sujeito tem para fornecer. Não 

uma busca do que se quer ouvir. Nesse sentido, a contemplação e o silêncio que deve 

acompanhar o pesquisador, nos indica a necessidade de exercitar um outro olhar. Para Pais: 

Há aqueles sociólogos que são reféns de seus encantamentos. Se uma hipótese é sedutora e 
uma teoria é bela, deleitam-se sem pensar na realidade. Há, por outro lado, os que se 
perdem nesta mesma realidade à falta de hipóteses e teorias que a ajudem a explicar. 
Desgraçadamente, o acto de teorizar é cada vez mais um modo de submeter grupos de 
acontecimentos a alguma legitimidade e cada vez menos uma tentativa de os enfrentar 
através de questionamentos e problematizações. A Sociologia está aí, não para criar 
problemas, mas para suscitar reflexões. (Pais, 2001:12).  

 
A partir deste deslocamento, pretende-se descobrir que projetos orientam as práticas e 

de que forma a cultura do tabaco os orienta, levando-se em conta, sempre, a hipótese de que 

suas escolhas são estratégias. Por este motivo, acreditamos na utilização da imagem, tanto 

captada pelo pesquisador quanto pelo informante, como uma forma de penetrar nesses 

diferentes mundos.  

A fotografia foi tratada como um ato auto-representativo. Para tanto, foram fornecidas 

máquinas fotográficas descartáveis e foi solicitado o registro de imagens importantes do seu 

cotidiano. Segundo Maffesoli, para entender as re-presentações e percepções de mundo, é 

necessário saber que toda ação é sustentada por uma motivação, por símbolos. O imaginário 

pode ser considerado a motivação que move as multidões, tendo como base a coesão entre o 

grupo a partir de um sentimento partilhado. O sistema de representações é construído 
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historicamente, no cotidiano, na relação entre o grupo. É dessa forma que os sujeitos passam 

a ver o mundo, fazendo desta a sua realidade. Sabendo-se que estes produtores convivem com 

o plantio e cultivo do fumo em folha e sofrem intensa interferência nas famílias, nas relações 

com o meio ambiente e sua saúde, me pergunto porque eles permanecem plantando. As 

respostas não são simples. Alguns diriam que é o produto que mais oferece rentabilidade ao 

agricultor. Outros que eles não sabem fazer outra coisa, já que desde a vinda de seus avós, o 

fumo é o meio de subsistência. É no imaginário e nas representações que tento acessar, 

guiada pelas falas e imagens, as mediações simbólicas manifestas e subliminares dos 

pesquisados. Se, para Maffesoli, o imaginário constitui-se em uma configuração racional de 

imagens advindas do vivido e do código simbólico que se gera no inconsciente, neste as 

imagens são liberadas através de revisitações (1995) e é necessário conhecer esses “espaços” 

a partir do olhar de que os habita, ou seja, dos jovens rurais. 

A produção dos campos simbólicos está em permanente construção. O mundo 

mediado pela nossa comunicação, faz parte da forma como as comunidades humanas 

produzem símbolos, como produzem visões , sentidos (significados) sobre o que é o real no 

mundo social. Assim, a função simbólica faz significar, fornece sentido, permite mentir, criar. 

Sendo assim, considero o cultivo do fumo como mediador das práticas sociais e das relações 

sociais de trabalho, como patrimônio cultural imaterial. Nesta linha, o desafio proposto por 

Gonçalves torna-se pertinente: em que as instituições, cerimônias e objetos materiais se 

tornam diferentes quando pensados como patrimônios? (SILVA, 2000:30).  

A relação entre a empresa e o produtor passa de geração para geração e permeia a vida 

social dos agricultores. Para os jovens pesquisados, filhos de fumilcultores, o fumo é um “(...) 

dos poucos patrimônios que nossa família pode deixar pra gente”, murmura uma 

informante,”É é um mal necessário”, termina.  Assim, a forma de lidar com a terra e as 

relações sociais de produção, há décadas, vem sendo ancoradas nas representações e no 

imaginário formulados a partir dessas relações assimétricas.  
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O Centro de Desenvolvimento do Jovem Rural (CEDEJOR) 

 

 

Projetos voltados ao empreendedorismo têm surgido como alternativa para o 

desenvolvimento rural em diversas regiões do Brasil. Entre eles, o CEDEJOR (Centro de 

Desenvolvimento do Jovem Rural), criado e mantido pelo Instituto Souza Cruz, que abrange 

os estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Atuando como uma 

complementação à escola formal e atendendo jovens rurais, de 15 a 24 anos, tem como 

objetivo promover o empreendedorismo e o desenvolvimento do jovem. Tendo como método 
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de ensino a “Pedagogia da Alternância”, sistema educativo no qual os jovens intercalam 

períodos de aprendizagem na escola e na propriedade da família, os alunos são capacitados 

por instituições parceiras em técnicas de produção e gerenciamento agrícola e participam de 

visitas técnicas a trabalhadores rurais que empreenderam novas tecnologias de produção  e 

geração de renda.  

“Olha, já vou avisando, nós não temos nada a ver com a Souza Cruz Tabacos, não sei 

porquê as pessoas insistem em dizer isso. Somos apenas patrocinados por eles, mas não 

temos nada a ver com eles!”, dizem, antes de qualquer início de diálogo, os educadores e 

administradores do Centro de Desenvolvimento do Jovem Rural (CEDEJOR). Encontrei um 

local bem estruturado: salas com computadores, uma pequena biblioteca, alojamentos 

feminino e masculino, sala de jogos, de reunião, um refeitório amplo e uma sala de aula 

chamada “Plenária Letícia Sampaio”, em homenagem à diretora do Instituo Souza Cruz. Os 

cartazes expostos na porta da plenária mostram o desafio que o CEDEJOR propõe aos jovens: 

como você se vê daqui há cinco ou dez anos? como imagina sua situação? O que estará 

fazendo?  

Nos discursos dos educadores e administradores, encontramos o desejo de mudar a 

cultura local, modificar comportamentos. Tendo como base valores empreendedores, 

coragem de mudar, persistência, acreditar em si mesmo, não ter medo de arriscar, a idéia é 

oferecer novas perspectivas aos jovens para que estes não se afastem do campo. Porém, o 

incentivo a uma frenética diversificação de produtos que sequer leva em conta que existe a 

necessidade da criação de uma demanda que ancorem essas novas formas de sustento. Mas 

como esse grupo se apropria destes projetos? Como transforma, representa e cria sentido?  

Segundo os pesquisados, o ingresso no CEDEJOR é uma forma de conhecer outras 

pessoas, aprender a ligar um computador, acessar internet, viajar para outras regiões e trocar 

informação.  

A informante ressalta que seria interessante fazer mais viagens, conhecer mais 

lugares. Rosa, em 2006, foi para Curitiba (PR) e Montenegro (RS) participar de cursos de 

agroecologia e em Francisco Beltrão/SC, trabalhar com movimentos sociais. Porém quando 

indago sobre o que mais lhe chamou atenção, faltam palavras e ela volta a repetir as mesmas 

frases, sem acrescentar suas impressões sobre os assuntos abordados. O mesmo acontece 

quando solicito informações sobre o projeto que Rosa planejou: porque escolheu citrus 

ecológico? “Essa questão aí, foi mais assim prá muda pensamento aqui, né? Fazê com que 
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eles parem um pouco, claro que no fumo a gente usa porque se tu não usa tu não colhe ... se 

tu não colhe tu não tem dinheiro e não tem o que come”.  

Outra análise interessante refere-se a crítica que fazem ao modelo capitalista da nossa 

sociedade, já que, segundo “ouviram” nas aulas, “tudo mudou quando o capitalismo nasceu, 

porquê daí eles começaram a explorar as pessoas”.  

Percebe-se que eles não questionam a presença das fumageiras, as quais são a base do 

estabelecimento da relação capitalista. Também não questionam a minha presença. Inúmeras 

vezes, antes de ir à campo, pensava o que seria melhor dizer se surgisse a pergunta “Porquê 

você está querendo saber isso? Ou “O que você faz”, ou mesmo, Porquê faz?”.  

Na primeira entrevista em grupo com os educadores, foi notória a revolta no que diz 

respeito à lentidão dos jovens. Com expressão de decepção, eles dizem não entender porque 

os jovens não querem mudar e não percebem as alternativas para mudar. Um dos educadores 

relata que eles não “têm interesse” em receber ajuda. Para ele, a falta de interesse em 

participar dos encontros é absurda, pois não querem “pegar apenas três ônibus até Rio 

Pardo”. Conforme ele, são muito influenciados pela cultura do fumo da produção integrada e 

“eles recebem tudo, insumo na porta da casa, qualquer problema eles se apavoram. Os 

instrutores das fumageiras dão até opinião na vida pessoal deles, eles convivem com a 

família”, suspira o monitor.  

É possível visualizar a falta de preocupação do projeto em entender o que vem 

mobilizando essas atitudes, este silêncio. As reportagens da Revista Marco Social1 

apresentam uma realidade semelhante a uma “colcha de retalhos”, costurada conforme as 

demandas das estratégias institucionais. Se há décadas as empresas, através do sistema 

integrado de produção, controlam a produção e as relações sociais de produção, como esperar 

desses jovens uma atitude diferente? Se permanecer no projeto, significa para eles “tirar uns 

cursos”, conhecer pessoas e “aprender coisas”, concluo pela necessidade de ter uma 

identidade valorizada e reconhecida na sociedade, ter condições de aprender coisas que 

apenas na cidade eles teriam acesso. Nesta região, os produtores são chamados de “colonos”. 

Tal conotação pejorativa, acentuada pelo sotaque local, conseqüente da uso da língua alemã,  

diferencia estes daqueles que moram nas cidades. Pelas entrevistas, percebe-se que eles 

exprimem a vontade de acessar esses e outros conhecimentos.  

                                           
1 A Revista Marco Social é publicada semestralmente pelo Instituto Souza Cruz. Com uma tiragem de 1500 revistas, é 
enviada gratuitamente a pesquisadores e interessados e contém artigos com pesquisadores de renome ligados ao 
desenvolvimento rural.    
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Mas, para entender o que está “por trás” das ações e falas dos sujeitos é necessário 

também contextualizá-los sob a égide de uma ideologia e de propósitos que vão além das 

suas vontades: o aparato institucional e o poder que envolvem projetos desenvolvimentistas 

mantidos pelas grandes empresa, neste caso o CEDEJOR.  

Participei de uma reunião, com os egressos de 2006, realizada no sindicato rural de 

Rio Pardo, no dia 26 de janeiro de 2007, e ficou explícita a necessidade de direcionar os 

jovens a solicitar o PRONAF JOVEM2 junto ao Banco do Brasil. Na verdade, para o 

CEDEJOR, o número de jovens que conseguem estes recursos financeiros é uma forma de 

medir um resultado “positivo”, afinal eles estariam fazendo algo, assumindo uma ‘atitude 

empreededora’.  

O educador presente insistiu em levá-los até a gerência do banco para que fossem 

encaminhados os papéis, mesmo encontrando resistência. Alguns diziam que seria 

complicado assumir uma dívida, a qual não teriam certeza se poderiam pagar. Sabe-se uma 

das características das populações rurais, camponesas é a aversão ao risco.  

Conversando informalmente com um monitor recém chegado no centro, ouvi um 

relato interessante. Ele desabafa: acha um absurdo o rumo que o projeto toma e que o 

objetivo não deveria ser ensinar como fazer um plano de negócios segundo parâmetros 

empreendedores, muito menos fazer com que eles buscassem acesso a recursos. Prossegue 

afirmando que tais recursos poderiam endividá-los futuramente, semelhante a seus pais. 

Desanimado com o andamento das atividades, ele tenta conversar com os colegas educadores, 

mas encontra resistência.  

Pergunto como ele chegou até o projeto e ele diz: através da rede. Ou seja, o Instituto 

Souza Cruz contrata um gerente de cunho universitário, que contacta outros profissionais 

ligados a universidades federais, os quais indicam pessoas ligadas a projetos sociais e com 

uma visão ecológica.  

Ele hoje, apesar de achar importante trabalhar com estes jovens, considera difícil 

permanecer devido à falta de flexibilidade e pela forma de ensino. Mas considera a 

possibilidade de ficar, afinal, tem  necessidade de manter-se financeiramente.  

                                           
2 Instrumento criado pelo governo federal que pretende oferecer verbas para jovens com 
idade entre 16 e 25 anos, que tenham concluído ou que estejam cursando centros familiares 
de formação por alternância ou escolas técnicas. 
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Para entender melhor essa situação, será feita uma breve análise dos fragmentos de 

falas e imagens captadas pela informante, tentando-se estabelecer uma relação destas com 

suas atitudes. Recém egressa da ONG, sua formatura aconteceu em dezembro de 2006. As 

falas e as ações se contradizem em muitos momentos da entrevista. Quando pergunto sobre as 

mudanças que ela pretende fazer na sua vida, a resposta é instantânea: diversificar a produção 

na propriedade e parar de plantar o fumo. Mas a ação é diferente. Em conjunto com a família 

adia a decisão e a informante, um mês depois a entrevista, é contratada como safrista em uma 

fumageira.  

Os valores advindos da educação empreendedora projetam novas formas de ver o 

mundo e de formular seus projetos de vida. Porém, não penetram nos espaços vividos, apenas 

no imaginado. Quando retornam às suas propriedades, as idéias são repensadas e 

consideradas “difíceis de se executar na realidade”. Durante a permanência no centro, foram 

elaborados “projetos de diversificação da propriedade”. Segundo Rosa, o projeto que ela 

imaginava quando ingressou no centro, não foi aceito, pois precisava desenvolver um projeto 

estritamente agrícola.  Seu plano inicial era planejar um curso de massoterapia para ajudar a 

aliviar a tensão causada pelo trabalho, pois “sempre tem um problema de dor nas costa, no 

pescoço, né? E quando eu cheguei lá e falei dessa idéia pra eles ... não, não pode... aí eu me 

desesperei ..o que eu vou fazer ... depois a gente foi visita a Ecocitrus, em Montenegro, aí tive 

que pensar na questão dos citrus, né?”. Percebe-se que os projetos foram elaborados “para” o 

CEDEJOR. 

Dessa forma, os projetos de vida destes jovens transitam entre a realidade vivida e 

sonhos propostos pelo empreendedorismo: ter seu próprio negócio, ganhar mais, ter liberdade 

de escolha. Este discurso vem permeando todos os espaços, especialmente nas cidades. Para 

Velho, “nas sociedades complexas modernas, a multiplicação e a fragmentação de domínios, 

associadas a variáveis econômicas, políticas, sociológicas e simbólicas, constituem um 

mundo de indivíduos cuja identidade é colocada permanentemente em cheque e sujeita a 

alterações drásticas. O trânsito intenso e freqüente entre domínios diferenciados implica 

adaptações constantes dos atores” .(1994: 44). 

 Para os jovens rurais, as complexidades pós-modernas já são uma realidade trazida 

pelo centro de desenvolvimento e os desafios correspondem a uma mudança de “culturas”: a 

cultura do fumo e a cultura da casa, o modo de vida.  

Cultura do fumo porque a diversificação de culturas é trazida à tona o tempo todo pelo 

empreendedorismo. Mudança de cultura porque isso exige mude a racionalidade do plantio: 
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mudar a forma de pensar a produção. Nesse sentido, o campo de possibilidade de realização 

de seus projetos expande-se, ao mesmo tempo que apresenta uma possibilidade: a de mudar 

perante uma atitude empreendedora. Nossa personagem real que está sendo aqui (re) 

construída, expressa as relações assimétricas implícitas no discurso oficial do centro: um 

projeto construtivista, dialógico.  

 

Rosa, nossa personagem real 
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Entre os jovens que vêm sendo entrevistados, vamos conhecer melhor Rosa3. Ela possui 

23 anos e reside em Linha Portão 2, localizada no interior do terceiro distrito de Rio Pardo. A 

propriedade foi adquirida no ano de 1993. Seu pai trabalhava como pedreiro e a mãe como 

diarista. Segundo seus pais, algum tempo depois resolveu-se vender o terreno e comprar uma 

área de terra maior, onde se pudesse produzir fumo. Em 2002, a família foi contemplada pelo 

projeto “Banco da Terra” e adquiriu 11 hectares de terra. Atualmente, a área total da 

propriedade é de 17,5 hectares.  

A fotografia acima, captada pela família da informante, representa, segundo a jovem, 

a “fonte de renda da família”. A produção de maior destaque da localidade é a produção e 

comercialização do fumo, destacando-se também o milho e o feijão para consumo próprio e 

alimentação de animais. Há uma Escola Municipal, um Grupo de Mulheres e a Associação 

Pró Desenvolvimento de Linha Portão e Aldeia São Nicolau, dos quais vários moradores 

participam.  

O primeiro contato individual com os pesquisados foi feito quinze dias após a 

formatura. Rosa foi a primeira a ser entrevistada. Chovia muito e a propriedade da família é 

de difícil acesso. A estrada de terra parecia não ter fim. “é só passar dois buracos e virar à 

esquerda, é fácil”, explicou a jovem. Logo depois de passar pelos “dois buracos”, avistei à 

esquerda uma placa “trilha ecológica”. Não poderia ser ali, era estreito demais. Sigo adiante 

alguns kilômetros. 

Decido parar para pedir informações. Uma senhora que caminha pela estrada respondeu: 

“Aquela lá do CEDEJOR? Mora lá na trilha”.  

Ligo novamente para o celular da informante e pergunto se meu carro não ficará 

“atolado”. Ela responde prontamente que não há problema algum, pois, se algo acontecer, é 

“só tirar com o trator”. Lentamente prossigo meu caminho e avisto, finalmente, o forno de 

fumo junto à residência.  

A família espera na entrada da casa. Entro e sentamos em frente ao fogão a lenha. Eles 

me oferecem um chimarrão e começamos a conversar sobre banalidades. Como todo jovem, 

ela adora sair, dançar e conversar com os amigos. Nas suas horas de lazer, gosta de fazer 

crochê e conversar com os vizinhos. Para ela, morar no campo é viver tranquilamente, é uma 

benção. Não gosta de ficar muito tempo na cidade, diz que lhe faz muito mal. Sente saudade 

                                           
3 No intuito de preservar a identidade da informante, Rosa será seu nome fictício. Cabe lembrar que as imagens 
foram autorizadas pelos pesquisados.   
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das árvores, dos pássaros, de sentar em frente à casa, “pensando na vida”. A cozinha é o lugar 

das conversas, dos encontros da família.  

No inicio da entrevista ela revela sua insatisfação com o cultivo do tabaco e com as 

fumageiras: “as fumageiras elas são assim, elas te passam a informação ... pequena né? Mas 

vem um pacote junto ... por exemplo, vocês têm que plantá aveia no lá porque não sei o que” 

... tem uma semente de aveia tantos reais, entende? Aí é o que eu te disse, não tem 

informação, te dá o pacote completo”. 

“Tobacco pays my bills”   

                                                                      

                                                            

                                                                                    

 

Rincão Del Rei, local onde reside Rosa, se encontra entre as cidades de Rio Pardo e 

Santa Cruz do Sul. Há cerca de 14 km de Santa Cruz, na saída e na entrada da cidade, 

encontro um arco, com a frase “Bem Vindo a Santa Cruz do Sul, Capital Mundial do Fumo”. 

Ao lado, o logotipo da Souza Cruz. Quando o percurso é feito pelo município de Rio Pardo, 

encontramos uma casa de prostituição cujo nome refere-se aos fornos de fumo, denominada 

FORNOS’DRINK.  

Nas ruas e estradas carros com adesivos: “TOBACCO PAYS MY BILLS” refletem o 

estreito envolvimento cultural e econômico da região dos Vales do Rio Pardo com o tabaco. 
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Este cultivo tem na cadeia produtiva uma estratégia eficaz de garantir a produção e a 

qualidade do produto: é, a partir do sistema integrado de produção4, que as empresas 

conseguem controlar todas as etapas, do custeio à compra da produção, incluindo a data de 

plantio, o tipo de semente e de agrotóxicos, a forma de armazenagem e uso. Ao fornecerem 

insumos para a plantação, a tecnologia de produção e assistência técnica permanente ao 

agricultor.  

                            
Fonte: Associação dos Fumicultores do Brasil (AFUBRA) 

Para Prieb, o complexo do fumo frente as perspectivas da agricultura familiar, 

permeia as relações sociais de produção e as relações técnicas na integração das 

agroindústrias e o produtor, marcado pelo elevado controle das empresas (2004). A autora 

ressalta ainda a forte inter-relação entre a agricultura e as grandes empresas e a utilização da 

relação com o produtor nas manobras perante o Estado, no que se refere à aquisição de 

benefícios fiscais. 

Segundo estas empresas, o produtor e as regiões de plantio do tabaco são beneficiadas 

com empregos e rendimentos acima da média na agricultura. Apesar dos altos rendimentos 

líquidos, porém, os empréstimos concedidos pelas próprias empresas e o fornecimento de 

sementes e insumos agrícolas, tornam o lucro liquido, na maioria das vezes, negativo.” 

 

 

                                           
4Criado em 1918 por uma agroindústria tabagista as empresas oferecem assistência técnica, 
insumos e financiamento em troca da aquisição com exclusividade de toda a produção 
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Algumas reflexões finais 

É no encontro dos discursos que pretendemos focar nossa análise: as empresas 

fumageiras buscam a permanência do jovem no campo através de projetos sociais que 

procuram retratar-se socialmente, perante os prejuízos causados ao meio ambiente e à saúde 

dos produtores.  

Por outro lado, os jovens que participam destas ações aproveitam para “tirar uns 

cursos” e conhecer novos lugares. A utilização de uma pedagogia empreendedora, com 

valores diversos daqueles do campo, pretende alterar os saberes locais e a forma de pensar do 

agricultor: insere a disposição para a mudança e para o risco. Se o jovem sair do campo, as 

famílias terão que diminuir a produção ou mesmo não plantar mais fumo. Nesse sentido, o 

CEDEJOR faz com que o jovem sinta-se mais incentivado a ficar no meio rural, seja através 

de projetos ou de melhorias na propriedade.  

Mas não é o que acontece. Em uma das conversas informais com Rosa, insisto sobre a 

validade efetiva de um projeto que pretende mudar a forma de pensar de uma comunidade e 

pergunto se isso é possível no campo. Ela responde que sim, possível é, mas que terão que 

“mudar a forma de pensar, tentar mudar a forma de pensar das pessoas e isso é complicado... 

tem um certo preconceito, né? Aí vem toda aquela questão ..não desisti, persisti ..botar na 

prática pra vê se da certo, porque daí a pessoa vai percebe ...que aquilo que tu ta fazendo tem 

sentido ...não digo que vai tá com a razão, mas que tem sentido ... que pode dá certo!”. 

Provoco questionando porque ela desistiu do projeto e a informante permanece em 

silêncio por alguns minutos. Após a pausa diz que a pergunta é difícil demais para ser 

respondida. Insisto. “A gente fica muito confuso nessa situação, tudo que queremos dura 

pouco tempo, acaba não acontecendo”, fala em baixo tom.  

Quando pergunto sobre o que ela gostaria de mudar na sua vida, a resposta é imediata: 

“em questão de trabalho, parar com o plantio de fumo, isso aí é certo, porque a minha família 

tá se terminando com isso, eu também tô indo, infelizmente”.  
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Projetos como este e tantos outros, mantidos por grandes empresas, os quais podem 

ser chamados de “desenvolvimentistas”, parecem não levar em conta as necessidades reais 

das comunidades em que se inserem. O aparato institucional da Souza Cruz Tabacos cumpre 

uma tarefa de marketing empresarial. Creio que a imagem, que segue abaixo, que ilustra a 

reportagem na revista, elucida esta situação.  

 

 

 

A reportagem, que envolve nossa informante, intitulada “O olho do dono engordando 

o boi: a fibra dos jovens empreendedores”, contém, entre outras, uma fotografia com a 

seguinte legenda: “Rosa” encontrou novas perspectivas de trabalho com o cultivo de frutas na 

propriedade da família (MENDONÇA, 2006). Publicada em agosto de 2006, a matéria 

mostra uma realidade diferente daquela que percebi.  

E, se o objetivo do CEDEJOR é manter o jovem no campo e diversificar a produção, 

de que forma a família rural irá se manter, se não há mercado para a venda dos produtos? 

Posso comparar a fotografia acima intitulada “fonte de renda”. Na imagem, Rosa está 

trabalhando no forno de fumo e sua expressão, diferente da reportagem, não é de felicidade, 

mas de desânimo.  

Por outro viés, é possível pensar que estes jovens tiveram, pela primeira vez, acesso a 

computadores e internet, foram incentivados a pensar em outras formas de sustento. Mas, 

entre aqueles entrevistados em profundidade, apenas uma informante mantém a idéia de 

prosseguir com projeto, embora ainda sem verba e sem perspectivas de realização. Quando 

eles se encontram, em Rio Pardo, dizem falar sobre banalidades, sobre o cotidiano e não 

manter vínculo de engajamento.   
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Sem dúvida, será necessário mergulhar mais no assunto e conhecer melhor o cotidiano 

dos informantes para entender as conseqüências do empreendedorismo. Porém, a 

revalorização do espaço rural não parece ser tão simples. 

Em reportagem publicada no New York Times, em 2006, intitulada “French Farm 

Town Is Fertile Ground for National Front’, sobre a nova ruralidade na França, percebo 

outras nuances destas mudanças. Segundo um agricultor local daquele país, há uma perda de 

identidade local, um outro modo de vida que desperta e que não corresponde a sua realidade.  

Essa nova ruralidade vem sendo moldada de forma exógena por empresas, 

pesquisadores, sujeitos oriundos das cidades e das universidades. São os sujeitos do “outro 

lado” que programam uma nova vida, mais promissora, para o campo. O jovem, filho de 

fumicultor, apesar de desejar a mudança, não consegue desvencilhar-se das práticas de seus 

pais. Por isso, é necessário entender o que realmente importa para os sujeitos de quem se fala. 

Pensar políticas voltadas às necessidades de cada região significa entrar em seus cotidianos e 

não impôr demandas.  
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